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O que fazer para ter um lar feliz? O Dr. Stinnet foi atrás da resposta e estudou a vida de três mil famílias. Ele 
chegou à conclusão de que, em todas as famílias fortes e bem alicerçadas, há seis qualidades principais. Seus 
membros: 

- São comprometidos uns com os outros;
- Gastam tempo juntos;
- Comunicam-se bem;
- Expressam apreciação uns pelos outros;
- Têm um compromisso espiritual;
- São capazes de resolver os problemas quando enfrentam crises.

Casos de Família
Lição 8

http://bit.ly/familiaNT08
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	 A sua família possui essas características? 
Reflita um pouco nisso. Talvez você pense: “Minha 
família não é perfeita. Temos muitos problemas e 
dificuldades. É difícil desenvolver cada um desses 
aspectos, quanto mais todos!”. Você está certo! 
Ninguém é perfeito e nosso lar reflete essa realidade. 
A própria Bíblia apresenta famílias com problemas e 
defeitos, inclusive tão graves que costumeiramente 
nem comentamos. O incrível é que o texto sagrado 
não os omitiu, mas nos revelou, para que aprendamos 
com seus exemplos. Quer conhecer essas famílias? 
Acompanhe conosco agora.

Aprendendo juntos

1 - O que Deus esperava de Abraão com relação à 
sua família? Gênesis 18:19
__________________________________________
__________________________________________
__________________________________________

	 A história de Abraão é uma das mais lindas 
de toda a Bíblia. Em Gênesis 12:1-3, lemos o chamado 
que Deus fez a ele, quando tinha 75 anos de idade, 
para ser pai de uma grande nação e a promessa de 
que, nele, seriam benditas todas as famílias da terra. 
Embora fosse pecador e tivesse cometido vários erros, 
Abraão creu na promessa divina e obedeceu às Suas 
diretrizes, ao ordenar bem a sua família pelo caminho 
em que devia andar. Abraão era amigo de Deus (Tiago 
2:23) e essa amizade contagiou a sua família (Hebreus 
11:17-19). Por onde o patriarca passava, erguia altares, 
servindo como testemunho de que a sua vida e o seu 
lar estavam nas mãos de Deus (Gênesis 12:8). 

	 Sabe o que aprendemos com esse exemplo? Que 
repousa especialmente sobre o pai a responsabilidade 
da liderança espiritual do lar. Ele é o sacerdote da 
família. Cabe a ele chamar a esposa e os filhos para o 
culto diário, tanto pela manhã quanto à noite. O pai 
deve dedicar tempo para estar em contato com seus 
filhos, educando-os em harmonia com a Palavra de 
Deus. Deve combinar afeto com autoridade, bondade 
com firme educação. Dos lábios dos pais, jamais devem 
sair palavras de desencorajamento e depreciação, pois 
levam trevas para dentro do lar. Assim como Abraão, 

o pai deve ser representante de Deus em sua casa e 
conduzir a família na “prática da justiça”. 

2 - Que triste lição aprendemos com a família de Ló? 
Gênesis 19:24-26
__________________________________________
__________________________________________
__________________________________________

	 Talvez um dos maiores erros da vida de Ló, 
como chefe de sua família, foi que “ia armando as 
suas tendas até Sodoma” (Gênesis 13:12). Em vez 
de fixar seus olhos na cidade celestial, como seu tio 
Abraão (Hebreus 11:10), Ló aproximou-se cada vez 
mais, até o momento em que foi morar dentro da 
cidade (Gênesis 14:12), tornando-se um cidadão de 
certa autoridade, pois permanecia na porta da cidade 
(Gênesis 19:1; Rute 4:1). Sodoma e Gomorra eram 
cidades ímpias, reconhecidas pela soberba, luxúria e 
imoralidade (Ezequiel 16:48-50) e nunca deveriam ser 
a morada de uma pessoa temente a Deus. Ao associar-
se gradativamente com os ímpios, a família de Ló foi 
influenciada por eles.

	 Lembra-se do que ocorreu com a mulher 
de Ló? O próprio Jesus nos convida a essa lembrança 
(Lucas 17:32). Enquanto estivessem fugindo, Ló e 
sua família não deveriam olhar para trás, pois fogo e 
enxofre cairiam da parte de Deus sobre aquelas ímpias 
cidades (Gênesis 19:17). Infelizmente, a esposa de Ló 
duvidou da palavra do Senhor e demonstrou que seu 
coração ainda estava em Sodoma. Quando olhou para 
trás, transformou-se numa estátua de sal. Tempos 
depois, as filhas de Ló embebedaram o próprio pai e 
praticaram incesto com ele. Geraram filhos que deram 
origem a duas nações pagãs, os moabitas e os amonitas 
(Gênesis 19:30-38). 

	 Sabe o que aprendemos, por contraste, 
com essa família desestruturada? O amor ao mundo 
conduz à destruição (1 João 2:15-17). Quando nos 
preocupamos mais com o status, a prosperidade 
financeira e o sucesso terreno de nossa família, 
corremos o risco de esquecer que o verdadeiro 
sucesso consiste em priorizar o reino de Deus (Mateus 
6:33). Ló não seguiu os caminhos do seu tio, Abraão. 
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Ao passo que Abraão era amigo de Deus (Tiago 2:23), 
Ló era amigo do mundo (Tiago 4:4). Abraão foi uma 
bênção para sua família e para o mundo. Ló não teve 
influência espiritual, nem sobre sua cidade, nem sobre 
seu próprio lar. E nós, que tipo de influência temos 
exercido sobre nossa família e sobre as outras pessoas? 

3 - Que atitude equivocada cometeram os 
privilegiados filhos do sacerdote Arão? Levítico 
16:12, 13; 10:1, 2
__________________________________________
__________________________________________
__________________________________________

	 Nadabe e Abiú eram os filhos mais velhos 
de Arão, o primeiro sumo sacerdote da nação 
israelita. Seriam os sucessores naturais de seu pai ao 
serviço no santuário. Como sacerdotes, eles tinham 
a rotina de interceder pelo povo diante de Deus. Até 
viram de longe a glória divina (Êxodo 24:9-11)! Mas 
esse alto privilégio carregava consigo uma grande 
responsabilidade. O risco consistia em tornar a rotina 
religiosa comum, mecânica e, consequentemente, 
sem sentido. Foi exatamente isso o que aconteceu. 
Eles desobedeceram a Deus ao servir fogo estranho 
no altar. Aquele fogo deveria ser proveniente da parte 
de Deus, não uma fabricação humana. Além disso, 
Nadabe e Abiú estavam bêbados (Levítico 10:8, 9). 
Essa irreverência custou-lhes a própria vida. 

	 A lição é clara. Não importa quem somos ou 
que posição ocupamos. As coisas espirituais devem 
ser tratadas com o maior respeito e a maior reverência 
possíveis, afinal, “de Deus não se zomba” (Tiago 6:7). 
Desde pequenos, nossos filhos precisam aprender 
a respeitar a Deus e ao Seu sagrado nome (Êxodo 
20:7). Através da comunhão diária, pelo ensino e pelo 
exemplo dos pais, nossas crianças compreenderão o 
caráter santo do Deus a quem servimos. Note que a 
comunhão deve ser cultivada dia após dia, pois ver a 
Deus hoje não significa proteção para o dia seguinte 
(Lucas 13:25-27). Não se “estoca” comunhão para 
o amanhã, mas ela deve ser diariamente renovada 
(Lamentações 3:22, 23; Mateus 6:33). Todavia, o que 
os filhos farão com o ensino que receberam, cabe a 
cada um decidir.

4 - Que qualidades de Ana foram fundamentais na 
educação do menino Samuel? 1 Samuel 1:9-11, 22, 
26-28.
__________________________________________
__________________________________________
__________________________________________

	 Ana era estéril e isso era desprezível em 
sua cultura. Porém, derramava-se diante de Deus, 
esperando uma solução. Ana era uma mulher de fé e 
oração. Dependia de Deus em todos os momentos e 
Deus ouviu seu clamor. Quando nasceu Samuel, ela 
não o considerava apenas uma criança, mas uma oferta 
a Deus. Seu desejo era que o menino permanecesse no 
templo “para sempre”, ao serviço do Senhor (1 Samuel 
1:22). Será que as mães de hoje possuem essa mesma 
postura com relação a seus filhos? São mulheres de 
oração e que desejam ver seus filhos na igreja “até a 
volta de Jesus”? Ana educou seu filho não apenas para 
o tempo presente, mas também para a eternidade. 
Que todos os pais tenham essa mesma visão!

5  - Que erro cometeram Isaque e Rebeca na educação 
dos seus filhos? Gênesis 25:27, 28
__________________________________________
__________________________________________
__________________________________________

	 Embora fossem gêmeos, Jacó e Esaú diferiam 
não apenas na fisionomia, mas também no caráter. 
Esaú era ruivo, cheio de pelos, rude e tornou-se um 
perito caçador. Jacó era pacato, doméstico, acostumado 
com os deveres e responsabilidades da tranquila vida 
familiar. Essas diferenças produziram em seus pais 
apegos particulares, o que provocou um desastre na 
família. Isaque preferia Esaú, pois gostava da carne 
que ele preparava. Rebeca, por sua vez, preferia Jacó e 
o tratava como se fosse o único filho. Inevitavelmente, 
a demonstração de preferência por um filho gerou 
ciúmes, divisão, amargura e inimizade, o que causou 
o esfacelamento daquela família. Incentivado pela 
própria mãe, Jacó enganou a si mesmo, a seu pai 
e a Deus, ao receber antecipadamente o direito de 
primogenitura que já lhe havia sido assegurado desde o 
nascimento (Gênesis 25:23). O “atalho” transformou-
se numa densa selva. Com o  que Rebeca não contava 
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após aquele ato infeliz e precipitado, Jacó fugiria e ela 
nunca mais veria o seu rosto.

	 Jacó não aprendeu com seu erro e fez o mesmo 
na vida dos filhos. Ao confeccionar uma veste listrada 
apenas para José (um tipo de roupa usada por filhos de 
linhagem nobre), Jacó demonstrou sua preferência, o 
que produziu inveja nos irmãos dele (Gênesis 37:3, 4). 
Se seguirmos o exemplo divino dAquele que “não faz 
acepção de pessoas” (Atos 10:34), poderemos ter lares 
tranquilos e equilibrados. 

6 - Que postura tinha Jesus com relação aos seus 
pais terrestres? Lucas 2:40, 51, 52
__________________________________________
__________________________________________
__________________________________________

	 Jesus veio como “Deus conosco” (Mateus 
1:23). Ele é o Pai da eternidade, que habitou entre nós, 
viveu e morreu em nosso lugar (Isaías 9:6; João 1:14, 
3:16). Você já parou para imaginar como foram os 
primeiros anos de Jesus aqui na Terra? Desde pequeno, 
aprendeu com seus pais terrestres, José e Maria, as 
importantes lições da obediência e do serviço. Quando 
alcançou idade suficiente, aprendeu o ofício de 
carpinteiro e ajudava José nos trabalhos diários. Seus 
pais eram pobres e com alegria Ele cumpria a Sua parte 
para ajudar no sustento da família. Suas mãos estavam 
sempre prontas para servir. Era paciente e verdadeiro. 
Ellen White comenta: “Firme como uma rocha em 
questão de princípios, jamais deixou de ser gentil e 
cortês para com todos que o cercavam. Em Seu lar e onde 
quer que pudesse estar era como a luz do sol” (Vida de 
Jesus, p. 30). Que exemplo perfeito para nós, hoje, não 
é mesmo? Como filhos, devemos seguir os passos de 
Jesus, que foi submisso aos Seus pais terrestres. Como 
pais, devemos seguir o exemplo de José e Maria, guiar 
nossas crianças para serem uma bênção na salvação 
das pessoas, conduzindo-as a Cristo.

Minha decisão

	 Após estudar esses exemplos de famílias na 
Bíblia, decido hoje:
(    ) Entregar minha família nas mãos de Deus, 
pedindo que Ele conduza e dirija nossa caminhada 
em direção ao Céu.

(    ) Com a graça de Deus, seguir os exemplos 
positivos encontrados na Bíblia e evitar cair nos 
mesmos erros de outros personagens das Escrituras.

Na prática

	 Você conseguiria colocar, abaixo, os aspectos 
positivos e negativos de sua família? Talvez sejam 
parecidos com os exemplos citados neste estudo 
(Exemplo: favoritismo, apego às coisas do mundo, 
irreverência, submissão aos pais etc). A seguir, ore 
para que Deus o ajude a consertar os defeitos e 
potencializar as virtudes de sua casa.

       Aspectos positivos	        Aspectos negativos
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QUESTIONÁRIo

1. O que Deus esperava de Abraão com relação à sua família? Gênesis 18:19
A - (   ) Que ele conquistasse reinos e posses materiais. 
B - (   ) Que ele ensinasse a arte militar aos seus filhos.
C - (   ) Que ele ordenasse a sua família nos caminhos do Senhor. 
D - (   ) Nenhuma das alternativas.

2. Que triste lição aprendemos com a família de Ló? Gênesis 19:24-26
A - (   ) Ao olhar para trás, a esposa de Ló demonstrou que amava mais as cidades de Sodoma e Gomorra do que 
o próprio Deus.
B - (   ) A esposa de Ló desobedeceu à ordem de Deus, por isso transformou-se numa estátua de sal.
C - (   ) Não podemos amar o mundo nem as coisas que existem no mundo. 
D - (   ) Todas as alternativas estão corretas.

3. Que atitude equivocada cometeram os privilegiados filhos do sacerdote Arão? Levítico 16:12, 13; 10:1, 2
A - (   ) Ofereceram sacrifícios de animais proibidos. 
B - (   ) Trouxeram fogo estranho perante a face do Senhor.
C - (   ) Comeram os pães da proposição. 
D - (   ) Apagaram a luz do candelabro que ficava no santuário. 

4. Que qualidades de Ana foram fundamentais na educação do menino Samuel? 1 Samuel 1:9-11, 22, 26-28.
A - (   ) Ana era uma mulher de fé e oração.
B - (   ) Ana não era religiosa.
C - (   ) Ana desprezava os líderes religiosos. 
D - (   ) Ana amava mais o seu filho do que as outras coisas, inclusive a Deus.

5. Que postura tinha Jesus com relação aos seus pais terrestres? Lucas 2:40, 51, 52
A - (   ) Jesus não respeitava os seus pais terrestres.
B - (   ) Jesus era submisso a seus pais.
C - (   ) Jesus deu uma bronca em Maria por tê-Lo esquecido em Jerusalém.
D - (   ) Nenhuma das alternativas.

Obs.: Após responder às perguntas, transfira suas respostas para a página 88.
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